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= O VERÃO 
estação do ano que, 
hoje, às oito horas e 
treze minutos, se inl- 
cia, é, sem dúvida, 
aquela de que toda a 

gente mais gosta. 
Mesmo que o calor aperte, 

os incómodos da canícula são, 
por via de regra, menos pre- 

diciais para o organismo 
humano do que os resultantes 
do tempo hostil do Inverno, a 
plor estação do ano e única 
werdadelramente nociva. 

O Verão é, por excelência, 
m quadra das férias, em que 
o corpo se restaura das desso- 
antes fadigas anuais e o espi- 
agito se revigora, após as preo- 
cupações de muitos meses. 
“Os que gostam da prala, no 
contacto com os macios areais 
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e as salsas ondas refrescam e 
retemperam o corpo, Os que 
gostam do campo, no campo 
encontram motivo para encan- 
tamento dos olhos e pábulo 
para as naturais apetências de 
tranquilidade virgiliana. Os 
que preferem a montanha, alí 
se entregam ao deleite da con- 
templação dos amplos horl- 
zontes e da Irulção dos ares 
sadios. 

O Verão, para os que po- 
dem gozá-lo, é, na verdade, a 
melhor das estações. Para os 
pobres muitos pobres, para 
aqueles que a sorte deserdou 
e no Inverno têm suspensa 
sobre ai a espada temível de 
todos os males humanos, é, 
pelo menos, uma estação be- 
nigna, em que a Natureza, 

  
Nota da Semana 
ESCRITO EM CACIA 

Um LIVRO DE CONTOS 
de IDALÉCIO CAÇÃO 

Mais um livro de contos no esesparate da Hteralura por» 
tuguesa. 

Moço atrevido, este escritor do Povo — Idalécio Cação — 
que em Cacia se radicou, constituindo família, não é a primeira 
vez que atira para a agra literária sementes germinosas do seu 
Isbor artístico; — desta vez, uma mancheia de bons contos, a 
que deu o nome «Raízes no Areia», 

Não quero, porque não sel, fever uma crítica ao livro de 
contos deste indomável (e persistente) cultivador das letras, 

& mas não posso, sem atraiçosr o meu entendimento, deixar de 
3 referir o seu valor, a eua determinsção, a sua mstural e incon- 

tida Ansia de Intar pela valorização do povo e da terra onde 
está enraizada a sue ama. 

Filho do povo, embalado nas areias sempre mornas da 
Oândera, ali alçou altar de devoção, trazendo para letra de 
forma os caracieres personslizados da gento gendaresa. 

Certas panorâmicas socinis, o primariamo da civilização 
local, com todas as virtudes ancestrais decantiladas nos homens 
que pisem pesados a terra, ralando por uma elvilização quase 
testicular, o povo indómito em toda » sua dureza e lealdade, 
de tudo isto nos falam os contos bem tratados de Idalécio 
Cação. 

Vale a pena Iê-los. 
Quem não conheça equela faixa de areia que vai de Mira 

à Figueira, estendendo-se até Cantanhede — a chamada Gân- 
dara —, autêntico chapa de zinco quente s escaldar os pés, O 
viver daquele povo anónimo e raso como o campo que lavra,..; 
quem não possa ir à Feira da Ferreiro, so arraial do Bonsu- 
cesso, à taberna do Fadigas, então que s:boreie nos contos 
de Idslécio Cação toda a atmosfera humana que se desprende 
e domins e abafa a lelva eo povo poeirento da Oândara 
figueirense. 

Algumas vezes Bquei ne Lefana, no centro da zona, é 
siguns personagens dos contos conhsço-os eu, como os meus 
dedos. Não há invenção, a riqueza linguística e conográfica 
dos contos ressalta sem recurso à ficção. A” jareira do pal, 
o granítico ti Adelino de crcheço largo e cortedo por côrre- 
gos de suor do trabalho, eu ouvi, deleitado, histórisa da Gân- 
dera, da gente boa e da gente má, das zaragales nas feiras, 
das paródise nas ceçadas, do labor intenso dos trabalhos, e, 
assim, os contos de Idalécio Cação foram hauridos do borrsiho, 
nas noltos longas do inverno, quando a chuva csl sem ruído, 
ou então À sombra das Inrenjeiras do aldo, quando o sol a 
pino estorrice a Gândera sem fm, sem montes, onde Deus 
passou regoira nos homens, nos bichos e nas colses, 

Ler o livro ds contos «Rafzss na Areias é um belo encon: 
tro, um bom fim de semana em contacto com a gândara inédita. 

    

  

    

Bartolomeu Conds   

  

    

vestindo as suas malores gra- 
ças e galss, não os flagela, os 
acutila, os fere e, muitas vezes, 
os mata, 

Mas é, sobretudo, para as 
crianças que o Verão é a esta- 
ção favorável por excelência. 
Correndo e chapinhando nas 
pralas, gozando em plena ll- 
berdade os favores de uma 
Natureza pródigs, é na estação 
que, hoje, principla que elas, 
fisicamente, mails proliferam e 
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sábio. 

  

PENSAMENTO 
  

O sofrimento faz o homem 

pensar, Pensar far o ReMem 

John Patrick     

mais se nutrem da selva cria- 
dora que as auxiliará a pros- 
seguir na Incipiente jornada 
da vida. Por Isso o saudamos, 
o Verão luminoso que é sinó- 
nimo de saúde, de bem-estar, 
de alegria. 

Teóricamente, claro eatá. .. 
(Transcrito com a devida vénia de 

diário «O Comércio do Porto» de 21 do 
corrente, dia em que entrou o Verão 
que vamos gozar). 

  

CACIA ANSTIGSA 
=— Subsídios etnográficos 

12) UM ENTERRO 
A! ANTIGA 

Fiz menção da forma como se 
procedio à um cassmento e em 
seguida descrevi «lgumas ecnal- 
dereções Acerca de um nascimen- 
to. É lógico portanto que o l:ça 
também em relsção nos áltimos 
momentos de um Indivíduo so 
cimo da terre, assunto que lan: 
bém fiz parte dos costumes an- 
tigos. pois a maneira como anti- 
gamente se tratava de um delun- 
to até à altura em que cava 
deposto nº sua áltima morada, 
era sigo diferente do uso setual. 

Não vos recuar a minha des- 
erição sos tempce em que o 
delunto eres envclvido em peles 
(cu sem peles) e atirado para o 
fundo da cova aberta em qual- 
quer sítio, uso primitivo de eras 
muito recuadas, Tão pouco dese- 
jo referir-me à époer em que já 
erem emorialhados em lençois de 
linho e sepultados no adro ou 
mesmo dentro de Igrejr, ccrtume 
que antecedeu o enterremento 
em Campo Santo, depois chama- 
do Cemitério, Parto da época 
em que-o esquife — simples em= 
belsgem de madeira — deu origem 
so tosco caixão, que começou a 
aparecer eapsado com modesto 
pano preto. 

Lego que o moribundo exa- 
lava o último suspiro, alguns 
amigos da família, iam, de pre- 
ferência no calr da noite, de por. 
ta em porta e de lugar em lugar, 
roger aos homens pera «irem ao 
enterro» (acompanharem o de- 
funto à sepuliurs). Mentslidade 
recuada]... Um indivíduo podia 
ser amigo Íntimo do falecido, 
mas não só não la ao enterro se 
lhe não fossem bater à porta, 
como ainda ficava melindrado 18 
dele se tivessem esquecido; tanto 
mais que—desculpem o hparte— 
lhe passava a ocasião de astoa- 
lhar a jaqueta preta, que, estrea- 
da no casamento, só lhe era dado 
envergar por ocasião dos enter- 
ros, porque a tinha de poipar 
para, chegada a tua vez de dar 
contas a Deus, ainda lhe ter de 
servir de mortalha, E" que, nal: 
gum tempo, roupa bos 1ó se 
tinha uma vez na vida. 

Antigamente, o falecimento de 
um sujeito (ou sujeita, tanto fasis) 
dava origem a banquetes, bebe- 
seles e bebedeiras. O desgraçado 

   

  POR 

Pinto Perfeito 

Eslecia, é no cair da nolte come- 
gravam a entrar-lhe em cosa todos 
os tios, sobrinhos e primos, por- 
que os mais chegados — irmãos, 
peis ou filhos — esses, já lá esta- 
vam, claro, 

Em casa de um morto não sé 
Acendia o lume, a então, os pa: 
rentes meis chegados, cu mais 
briosos, enviavam cesiades de 
bca comida psra a família de 
essa do defunto (eram grandes 
agristes scogulsdis e ccbertos 
ccm as melhores toalhsa de li 
nho). Pora a fsmília da casa, um 
sÓ carrego de comida já era de- 
mais, mes o brio cua valdade 
davam origem a despiques, o 
que saia com que spatecessem 
2,3 cu mais cestodar, envisdas 
por diversos parentes, que tudo 
procuravam lazer de surpress, E 
como nenhum olerecedor deseje- 
va que a eua olerta fosse rejfeito- 
da, ali estava um variadissimo 
banquete, pronto a ser devorado 
por um ror de parentes amigos 
que a essa hor, a da cela em 
casa do defunto, nunca deixavam 
de feger preserça. No chão da 
ampla cozinha estendiam-se vá- 
rias esteiras de bunho, os carte- 
gos da bcda eram postos no 
centro 6 ao redor acocoravam-se 
todos os doridos parentes que, 
embora só tivessem Ido para 
der o último adeus ao parente 
querido, no final do lestim quase 
nem ossos ficavam, e as bojudas 
crbaços de vinho que tinham 
dado várias vcltis de mão em 
mão em redor da comezáina, 
também ecabavam por ficar en» 
mulas, 
-E o merto? Ahl... Eme lá 

estava sózinho, na sal», porque 
todos tinham amedo» de ficar no 
pé dela sem mais compenhis; 
dizia-se que de uma vez, no Bnal 
de um destes festins, foram em: 
contrar o morto sentsdo... 

No dia seguinte de manha, já 
o lalecido no caixão, lá vinham 
as carpideiras, uma a uma — 
sempre as mesmos — caras de 
velhaca, pera seberem e depols 
contarem, é cleto, com um Em 
Interesselro. Chegada é hora co 
meidia novas cestadas, já lá es- 
tavam tios e primos, para nova 
comezalns, Geralmente o enterro 

Continua na 2.º página 

   

POR AVEIRO 
Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 
da Câmera de 25-0-968: 

Resumo das deliborações da 
Câmare, de 17-6-008; 

Foi adjudicado o «Fornecimen- 
to de Mobiliário e Material Dis 
dático pars o Bloco Escolar dos 
Areais de Esqueiras, pela impor» 
tância de 187,449800. 

mm Fol adjudicada a emprel 
tada de «Pavimentação, a esfalto, 
de um troço, da Rua da Fonte 
Velha (C. M. 1515) ma Quinta 
do Picado — 1," fsse», pela im- 
portância de 166,800850, 

mm Foram aprovados 3 autos 
de medição de trabalhos das 
seguintes cbras, para efeito do 
prgamento aos empreiteiros: 

1) — Construção civil do Ma 
tadouro Regional de Aveiro, 
163.041870; 

2) — Pavimentação a cubos, 
da Rue da Senhora da Graça, 
em Eizo — troço entre a E. N. 
230 e a Rua do Cemitério, ese, 
19,565$00; 

3) — Pavimanteção de Estrada 
Nova do Canal, 52.770$00, 

ma Foi eprovado o projseto 
definitivo da pavimenteção, a 
xadrês preto e branco, do; pas- 
seios scjacentes"da Praça da Re: 
pública e Esplanada, 

mm 4 Comissão Municipal de 
Tursmo foi encarregada da 
crienisção e execução de uma 
nova edição do Roteiro da Ci- 
dade. 

me Forem apreciados 22 pro- 
cessos de obras que merecerom 
os seguintes despachos: 14 de- 
ferimentos; 2 indeferimentos e 6 
informações. 

” 

Começaram as Vorbonas 

No último sábado, foram inay- 
guradas pelo sr. governador cl- 
vil, mo pitoresco e verdejante 
Porque da Cidade, as Verbenas 
de Aveiro. 

O sr. dr. Manuel dos Santos 
Lousada chegou junto des esca- 
das que dão acesso RO parque, 
scompenhado pelo presidente da 
Câmara Municipal, sr. dr. Ariur 
Alves Moreira e outras entidas 
des oficiais, 

Após ter sido tocado o Hino 
da Maria da Fonte, pela Banda 
do Internato Distrital, o chefe 
do distrito cortou a fita simbó- 
lica que vedava o recinto, seguin- 
do-se uma visita demorsds sos 
motives de atracção das Verbe- 
nar; a! estão Instalados belos 
pavilhões de assistência e despor» 
to, nomesdamente do Belra.Mar, 
Cosa do Povr de Esgueira, dos 
Galitos, Internato Distrital, Santa 
Cora da Misericórdia, Recrelo 
Artístico, Movimento Nacional 
Feminino e Sopa dos Pcbres, 
Este ano spresenta-se primoro- 
samente decorado e iluminado, 

As verbenas estão abertss até 
Setembro próximo.   

Outras notícias na 2,º página
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VERBENAS 
BAILE P 

Hoje, dia 29 

FESTIVAL DE 

Antônio Mourão 
Victor Teixeira 
Toni (Locutor)   

abrilhantado pelo conjunto «POCKERS» 

Amanhã, dia 30 de Junho — Pelas 21,45 

com os seguintes artistas da Rádio e TV: 

Conjunto musical «Portuenses 

DE AVEIRO 
OPULAR 

Pelas 21,46 horas 

VARIEDADES 

Anita Guerreiro 

Idália Maria 
Lena Calazans   

  

“Nova Fábrica de Cerveja 

POR AVEIRO 

  

Pela F.N.A.T. 

  

As festas do Espirito Santo 
Com o pedido ds publicação, 

recebemos q seguinte carta a pro» 

pósito das festas do Divino Espi- 
rito Santo: 

...Sr. Director do jornal 
aEcos de Cacia» 

A propósito duma notícia pu 
bilesda no formal de que V. é 

mul digno Director, no dia 8 do 

corrente mês, da sutoria dum 
senhor que se assina N. N., em 
que eritiea as festas do Divino 
Espírito Sento, reelizadas este 

ano, venho pedir a V. para que 

seja publicado mais o seguinie, 
em complemento, 

Merece louvores o autor desta 
notícia, pois outra coisa não po- 
dia dizer, dada a forma como 
foram realizados estos festas, tão 
pobremente. Simplesmente, hou- 
ve omissão em não lszer refe- 

rência ao Rancho, que tanto 
agradou ao povo nas suas exi. 
bições, 

coniorme ful noticiado no 

  

  

PRODUTOS 

“MANJEDODRA 
para 03 seus animais 

Se quer ter mais carne 
Se quer ter mais leite 
Se quer ter mais ovos 

  

Só COM PRODUTOS —p 

  

«Cocktail» oferecido Campeonato de Pesca jornal sA Voz da Paróquias, de 

CARNEIRO, CAMPOS & C.”, LD. 

Padrão da Léguna 

Distribuidor em AVEIRO: 

MARABUTO, & C.*, L.”P 

" à Imprensa Regional 

No tábado, no restaurante 

«Gio á'Ouros, decorreu um 
Manche oferecido pelos Distribul- 
afdores de Cervejas do Vouga, 
4.º, sos representantes de Im- 
aprense Regional do nosso dis 

rito. 
O seontecimento relacionava- 

-38 com a inauguração, naquele 

mesmo dia, duma nova fábrica 

«fo Sociedade Central de Cerve- 
des, em Vialonga, a que assistiu 
«o Chefe de Estado e outras enti- 

Mades do Governo Português, e 
cujo alto significado na vida in- 

afiustrial do pifs não põde deixar 

Com a participação de 111 Cacio, sabemos que foi por fele- 

008 — 2.º Págme 

Mendo? 

  

praticantes dos Centros de Ale. 
| gria no Trabalho da &iba, Ale 
lula, Calxa de Previdência, Ce- 
lulose, Olive, Paula Dias & File 
lhos e de alguns concorrentes 
individunis, vai disputer-se o V| 

  

   

   

eimehto duma pessoa da família 
elementos da Comissão que 

ta não a poude levar a eleito, 

entregando todo o dinheiro a 
outra Comissão. 

Na minha opinião, era 

  

prefe- 

Campeonato Distrital de Pesca: rível não se ter feito cols algu- 

de Rio, organizado pela Delega- 
ção Distrital da F.N.A.T. em 
Aveiro e marcado para os dias 

'7 e 14 de Julho próximo. 
& primeira prova disputa-se na 

Ponte da Rata, em Elrol, e a 
| Última na ponte de Sejães, em 
Oliveira de Frades. 

Curso de Arbitros de Futebol 
de ser posto em relevo pelos, 

mgentes em Aveiro daquela s0- 
eledade. 

Compareceram ao lanche algu- 
mas dezenas de pessoas relacio- 

madas com a orientação da lm- 

aprensa Regional, que se inteiras 

ram, através de explicações mui- 
ho cloramente expostas pelo ar. 
MUlisses Pereira, gerente dos 
mribuidores de Cervejas do Vou: 
go. da grandezs da unidade fabril 
smaquele dia Inaugurada em Via- 
longi. 

& todos os presentes foram 

  

   

afistribuidas valiosas lembranças, , 
bem como um roteiro da nova 
aábrica, acompanhado de toto- 
grafico, por onde se podia avaliar 
ms novas ifistalições e as novas 
máquinas que apetrecham a fábri: 
spa, considerada uma das melho- 
szes da Europa, não só quanto ao 
spquipamento e Índice de produ- 
sgão, como também quanto à exce- 
Mência da qualidade do produto, 

as novas instalações fabris 
«custaram perto de 400.000 con- 
itos, e podem produzir anunimens 
tão 110 milhões de litros de cer- 
veja, 25 milhões de litros de re- 
idrigerantes e 15 milhões de litros 
sãe malte, 

Destes 400.000 contos apenes 
185º, são estrangeiros. Esta obre 
demorou apenas 18 meses a er- 
guer-se, o que revela « eliciência 

vB os métodos utilizados na sus 
construção. 

Tal como disse o sr. Ulisses 
Pereira, a nova fábrica de cerve- 
ias é uma honra para a indústria 
umacional, e abre novas perapec-' 
fivas à exportação desta bebida 
ade fabrico português. 

O sr. Coronel Costa Moreira, | 
smum improvisado cheio de graça 
e bom humor, sgradeceu a dele- 
gêneia dos Distribuidores de Cer= 
vejas do Vouga, ea propósito, 
como bom conversador que é, 
animou o lanche com pequenos 
slograntes da sua vida de jorna: 
“Misto 

& Imprensa Regional e o «Ecos 
são Caclas, em particular, não 
podem deixar de enaltecer esta a 
sputras reuniões promovidas pelo 
mr. Ulisses Pereira, que não 1ó 
mervem um melhor conceito e 
monhscimento da indústria naclo- 
mal, como servem também para 
ama boa troca de impressões 
entre os representantes dos se: 
smanários distritais. 

Bartolomeu Conde 

Dis.; 

A ENAT admite até ao dia 6 
de Julho do corrente ano, Inscrl- 

'ções para o curso de árbitros de 
futebol que funcionará em dia e 

'hora a fixar oporiunamente na 

Calçada de Santana, 180. 
As condições de inscrição po- 

derão ser pedidas à 1.º Secção 
— 2.º Repartição da F.N.A.T. 

Pela Junta Autónoma 
do Porto 

Navegação 

Na úliima semana deram en- 
trada no nosso porto seis navios 
a sairam dois, das mais diversas 
tonelagens e calados, 

e 

Curso para árbitros 
de Andebol 

A Comissão Distrital de Arbi-   tros de Andebol de Aveiro val 
promover o fufcionamento, no 
mês de Julho próximo, de um 
curso destinado a candidalos a 
árbitros de andebol. 

Todas as pessoas que preten: 
dam frequentar o reterido curso, 

deverão comunicá-lo, até ao dia 
5 de Julho, à referida Comissão. 

————— o + 

j 

| Clube Recreio Gaciense 
GRANDIOSO BAILE | 

Hoje, dia 29, pelas 22 horas 

abriliantado pelo conjunto 
«Humberto Oliveira» 

(Organização da Casa do Povo de Cacia) 

  

t 

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 

[ Da extracção de ontem dia 28: 

    

| 1.º prómio R4sas 
E RO v254e 
[8 . 8404 

ma, ficando a verba existente em: 
caixa, para transitar pars as les, 

tas a realizar no próximo ano, 

ou destinado a outro fim, & Co- 

missão que recebeu a importân- 
ela, limitou-se apenos a isso é 

não fez qualquer peditório, pelo 
menos, que eu saiba. 

Já assim não aconteceu com 

as festas a S. Julião, pois a Co: 
missão velo até à minha porta, 
levendo um pequeno óbulo. Se 

a festa so Espírito Santo não 
deve deixar de se fazer, também 

não a do S. Julião, visto ser o 
padroeiro de freguesia, e que 
não tem sido leita, spenas com a 

excepção de dois anos, que me 

recorde, E” pena que a Imagem 

deste Santo e outres não figurem 
na procissão das fe ao Divino 
Espírito Santo, pols assim tor- 

ná-la-la megnífica, podendo-se- 

«lhe chamar msjestoss, como os 
cartezes e jornais lhe chamam, 

sendo ela sempre tão modes 

Pora isto, claro, seria organizada 

no sábado à tarde (véspera da 
festa) uma procissão conduzindo 

as imagens da nossa igreja para 

  

   

    

  a capela do Divino Espírito San- 
to e regressariam no próprio 
domingo ou na segunda-leira, 

noutra procissão até à lIgrejo, 
havendo assim três dias de festa 
como todos lhe chamam. 

E” realmente pena não se laze- 

Rua Hintre Ribeire, 53 

Telef. 22071/2 == AVEIRO 
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Camara Municipal CACIA ANTIGA 

de Aveiro ; 
Continuação de 1.º págins 

E D IT Ã Is era da parie da tarde, lindo o 
qual todos os acompanhantes 

1.º publicação (satisfeitos por se ferem já des- 
pegado do morto) se encaminhoa- 
vam para o beberete, que o 
mesmo é dizer, que muitos lame 
desejosos de se entregarem à 

Dr. Artur Alves Moreira, Pre- 
aidente da Câmara Municipal do 
Concelho de Aveiro: 

Fez público que Maria de 
Conceição Sérgio, residente na 
Rua Joré Estevão, 101, desta ei- 
dade, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasiader os restos 
mortais de seu pai Jogo dos Sam- 
tos Vieira Júnior, Gs sepultura 
n.º 364 para o sepuliuta n.º 
1205 ao Cemitério Sul. 

Dá-se conhecimento do pedido   nos porentes mais próximos, pa- 

bebedeira e, quem sebe, a pensar 
quando haveria omtro que mor- 
resso, para mois um dia de folga, 
de comezaina e de bDebedeiro, E 
era assim sempre, quando anti- 
grmente morria alguém. 

O beberete, que cutrora se 
usava nos enferros, foi acirendo 
modificações devidas à progres- 
oiva civilização dos costumes, 
até que houve pessoa arrcjada 

  

Hoerá deferido, se se verificar não lastro com um ow dois pães de 

ra deduzirem, querendo, perante; e humena que lhe desferiu — e 
esta Câmera, no prezo de VINTE muito bem — o golpe final, Já 
DIAS, contados da data da 2.* para o tim, o bDeberete pratica- 
publicação destes, qualquer opo- va-se numa taberna do percurso, 
sição à trasladação requerida. para onde transporiavem carre- 

Findo este prezo, o pedido gos de pão; toda a gente fazia 

haver quem, nos termos da Jei, trigo, para quantas canecas de 
prefira à requerente no direito vinho quisessem engolir. Mas no 
de dispor dos releridos restos tempo em que não havia nem 

  rem festas como já se fizeram 
alguns anos atrão e Iíje com 
mais possibilidades do que nunca. 
até os foguetes desapareceram! 

A capela tem uma sineta que 
lá foi colocada com algum lim, 
mas nem no Gia da sus festa é 
utilizada! Sempre chameria os 
feia À missa solene... Eniim, 
tudo dava mais valor e renice À 
festa, 

Bem sabemos que não podem 
comparecer À missa mullos fleis, 
pols teriam que Íicar na rue, 
apesar de não se iratar de missa 
campal, Não haverá possibilida- 
des de tornar meilor a capela? 
Este assunto já tem sido bastantes 
vezes debatido no mosso jornal, 
mas ainda nada resuitow de con- 
creto, 

& Câmara Municip: |, segundo 
ouvi dizer, rão autorizou a sus 
deslocação, mas não autorizaria 

o seu alongamento para parte do 
terreno que está destinado ao 

  
  

TPONEC 

  

A 
| CABELEIREIRO 
  

Rue José Estivão, 29- 1.º — Tolef, 23719 — AVEIRO 

(Por-cima da «Casa Campos») 

  

mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
21 de Junho de 1008. 

O Presidente da Câmera, 
Artur Alves Moreira 

Aluga-se 
Casa moderna, com água quen- 

  

tee fria, em Satrszola, junto À 
Casa do Povo de Cacla, 

Tratar com Armando do Car- 
mo Tavares, no Cabeço, 
  

Carimbos de borracha 
&ceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

  

  

salão paroquial, caso o referido 
terreno não seja totalmente ocu- 
pado pelo projectado salão ? Para 
tudo é preciso muito dinheiro, 
mas havendo iniciativa, há tudo. 

Ainda bem que presentemente 
temos na nossa freguesia dois 
homens dinâmicos que são o br. 
Padre Carvalhais e o presidente 
da Junta de Freguesia sr. Manuel 
Soares de Almeida, Isto sem des- 
primor para 05 seus antecessores, 
que tudo são capazes de conse: 
guir com a ejuda do povo e 
entidadee cficims. 

Por hoj: fico por aqui para não 
falar em tanta coisa projectada 
e não realizada, Precissmos du- 
ma Cacia moderna, pois estamos 
isrtos de Cicia antiga», 

Cacla, 24 de Junho de 1968. 

Onofre Gomes 

(10) 

pa
 

    

Espinho 

CovilhhsS 

União To 
Tramag 
Lamas- 
União F 
Sintrens( 
Belenen 
Lusitano: 

venda para fornecer o vinho,|36 
nem padeiro para vender o pão 
na freguesia, o bDeberete tinha 
lugar no alpendre ds casa do 
lalecido, ou nomtra próxima, O 
pão de trigo tinha sido cozido 
apressadamente ma véspera, mo 
forno doméstico e era inezido 
para cima do carro das vrcas, 
Ali era posto também um pipo 
atochado da vinho esseiro e os 
últimos comedores só se retira- 
vam quando o pipo estava limpo 
eo pão acabado. E casa que 
não desse boôm eberete, arris- 
cava-se a não fer parea outta 
vez quem lhe scompanhaste os 
seus mortos À sepulinra, 

&s formalidades'de um enterro 
de pessoa de teres, terminsvam 
sempre com distribuição de es- 
molas aos pcbres da freguesio, 
que formavam fileira no adro da 
Igreja. Em minha opinião, como 
em auuítos casos esta generos) 
dade só era praticada depois de 

  

    morto, porque em vida nunca 
ninguém havia recebido da sua 
mão e esmola de um chavo, é 
de concluir que esta prálica lazia 
perte propagandística das pom- 
pas do selo iúnebre, Isto patu 
que se dissesse: teve um lindo 
enterro, deram esmolas e tudo, 
Até pelo tecar do sino se conhe: 
cia À dislância, nss redondezas, 
se o enterro eres de pessoas prada 
ou caprichoss, pois quanto mais 
pagasssm so sineiro, mais este 
fazia bilintar o badalo, 

António Perfeito 

No próximo número descrevemos 

a Tendência emigratória 
dos Cecienses» 

Paro fábilr pi 
maior do filho 
bom ord 

Responbric 
-SUCESSOftar 
— AVEIR 

Vem. 
Um antilos 

e vinha q 
gócio, vituf d 
em Angiliire 
dio ecm ni 
Negras, 

Trator clio 
da Silva, 

OURO 
0 

O 

Ourivd 
Rum 
6 Mondh, 1 

ja (las ,



  

  
  

  
MIRO 

aria | bem afra- 
, à Rabumba, a 

posigticas BOM- 
E lado 21 — 

en-se 

, Situida Pereira, 
ngtjgeno lavra- 

na «Mama 

Oo Nogueira 

3. Págino am 

Ca.terra Elegante 

  

Fazem anos: 

Hcje, dia 29, a menina Maria 
da Luz de Almeida Saraiva, com- 
pleta 8 primaveras, filha do er. 
Fernando Marques Saraiva e de 
eua esposa sr.* D. Margarida Mar- 
tins de Almeida Saraiva, da Presa 
e residentes em Lisboa, 

— Amanha, 30 de Junho, o nos- 
so editor e amigo sr. António da 
Costa Pinto, 57 anos, de Aveiro; 
a menina Maria Amélia Lopes 
Rodrigues Ascenço, completa 24 
primaveras, filha da sr." D, Con- 
esição Lopes de Oliveira, natwro! 
de Vilarinho, parteira e enter. 
meira em Lisbos; e o sr, António 
Sosres Pinho Aleixo, 30 anos, 
filho do sr. Antônio Pinho Aleixo 
€ de sun esposa sr.º D, Ana Rosa 
Sosres Aleixo, de Angeja e in- 
dustrial de padaria em Algés, 
—No dia 1 de Julho, o sr, José 

Maria Mertins da Silva, 58 anos, 
marido de er.* D, Maria Noguel- 
ra de Silva e sus flha menina 
Catalina Nogueira da Silva, com- 
pleta 33 primaveras no mesmo 
dis, naturais de 
e Industriais de pa em Lis- 
boa; a er.* D, Adília Dias Mota 
Pereira, 57 anos, esposa do sr. 
Olívio Simões Pereira, neturel de 
Sarregola e Industrial de padaria 
em Algés, residentes em Lisboa; 
o menino José António da Silva 
Pinho, 18 anos, filho do er. Flo- 
rindo Dias de Pinho e de sua 
esposs er.* D, Altina da Silva 
Pinho, de Angejr e residentes em 
Algés; e a menina Maria Cândida 
da Costa Martins, complete 18 

      

primaveras, flha do sr. João Mar-, 
tins Valente e de sua esposa sr.º 
D. Lourinda Gomes da Costa, de 
Cacia e ausentes em França, 
—Em 2, o sr. João Luís Este- 

ves, 40 anos, pintor da constru- 
ção civil, residente no Cabeço de 
Leclo. 

— Em 3, a 9r.º D, Joana Simões 
Paula Reis, do Cabeço de Cacia 
e residente em Evora, viúva Go 
saudoso Rui Gião Clímaco dos 
Reis. 
— E em 4, o ar. António Rodri- 

gues Branco, 61 anos, de Cacla 
eindustrial de padaria em Lisbaa; 
e o sr. Manusl Augusto Bastos 
da Cruz, 17 snos, filho do sr. João 
Gonçalves da Cruz e de sua es- 
po * Angélica Quicmar de 

avradores, de Cacla, 
ultas lelicidades para todos, 

—— o cem o Oo 

De Taboeira 

  

   

  

in | Eisam-se Festas ao S. Pedro. — Nos 

a fábipintarias, a 
dias 29 e 30 do corrente, reall- 
zemrse neste lagar os populares 
festejos de S. Pedro, com o se- 
guinie programa: 

Hrje, dia 29, às 830 horas, 
missa e sermão; das 19 horas até dia seguinte, pelas 16 horas, para 
à 1 da madrugada, festival com 
um conjunto musical, 

Amanha, 30, das 16 horas até à ração de dois sacerdotes, que en: 
À da madrugada, novo festival com 
dois reputados conjuntos musicais. 

Nascimento. — No dia 24 do 
corrente, deu à luz uma criança 
do sexo masculino a sr.* Maria 
Elvira Rodrigues Brazete, esposa 
do sr. Patrício Gomes d> Almeida. 

Tanto a parturiente como o 
recém-nascido encontram-se bem, 

paca 

Mataduços e Alumieira 

Baptizado. —- No passado dia 
9 do corrente, realizou-se na igre- 
ja de Esgueira o beptizado das 
êmens Cristina Maria o Isabel) 
aula da Silva Mateus, filhas do 

er. Joaquim da Pledads Mateus 
o de sua esposa er.* Maria Joana 
da Silva Pereira, aqui residentes, 

Foram padrinhos da Cristina 
Maria, o er. António Andié da 
Bilva Poreira e Maria Inês da 
Cunha, esta ausente nos D.8.A.; 
o da Jusbel Paola, o sr. José Al- 
berto da Silva Pereira e Isabel! nuel e Maria da Luz da Cruz Branqui- 
da Bilva Porelra. 

após a cerimónia relígiosa, foi 

- 29-06-1908 
  

  

    Não transporte as suas cargas às costas!... 

USE UMA 

CARRINHA MOTORIZADA 
Isenta de carta 

Robusta e económica 

Fácil de manobrar 

120 kgs. de carga autorizada 

Equipada com o potente motor ZUNDAPP 

  

EA MEL —. À 
Telef. 64292 

  

Da Póvoa e Paço HED 

Falecimento. — No último do- 
mingo, dia 23, faleceu repentina- 
mente, Rneoo ara a e com 
uma vizinha em frente de sua 
casa, nas Vielas, a sr.º Vitória da| Laurinda Silva Almeida 
Silva Barbosa, de 31 anos, casada) No dia 22 do corrente, pelas 9 

há 3 com o nusto amigo ar. Ma-| horas, realizou-se o funeral da sr. 
nuel Gonçalves Ribeiro, chspeiro- Laurinda Nunes da Silva Almeida, 

  

| Necrologia 

mãe da menina Paula Cristina da ge Cacia no dia anterior, como 
Siiva Gonçalves R'beiro, de 13 noiiclámos a semana passáda, 
meses de idade; filha do sr. Fran- No préstito eucorporaram-se as 
cisco Rodrigues Barbosa é de sua 3 irmandades erectas na freguesia 

pesposa sr.* Marin Amélia Nunes e 8 sacerdoles. que celebrarem 
da Silva, moradores no Peço; e 

[irma do sr. José Maria da Silva 
| Barbosa, empregado de panifica-, Foram-lhe oferecidos 9 bougueis 
|ção em Vila Franca de Xira. !'e 5 coroas com sentidas dedicas 

Parece inctível a forma como tórias da família e pessoas amigas. 
sucumblu. tão râpidamente, caindo Conduziu a chave da urna o seu 
ao cbão desamparada, sem qual filho sr. Adelioo Nunes da Silva 
quer reacção seguinte, apenas bai. Azevedo, e a lozlha de cobertura 
buciando um ténue aí, ante o olhar o seu genro sr. José Dias Lopes. 
alónito da companheira, sr.º Elvira Tratou do funeral a Agência 
da Cruz dos Santos, Fonseca, de Sarrazola, 

A sua morte foi geralmente A! família enlutada revovamos 

sentida, não só por inesperada mas Rexprestão do nosso sentido pesar, 
porque a exlinta era muito esti & 
meda nestes lugares. Ernesto Sonres Oliveira 

O seu funeral realtzou- se no No Hospital de Aveiro, onde 

esteva internado em tratamento, 
faleceu ontem, dia 28, o sr, Ernes- 
to Soares de Úliveira, de 87 anos, 
empregado na Fábrica de Celulose 
e natural de Soalhães (Marco de 

LEE Cu  VoU ana SETE aê Canavezes), casado com a sr,* Ma- 
edi a as, ê ria Amélia da Costa Rodrigues e 
ENTERIDE IDA genro do sr. Manuel Maria Rodri- 
Doloroso adeus de teu marido, filha e gues Simões, do Cabeço de Cacla. 
di ae de tmn Deixa na orfandade 3 filhos de 
—Perpétua recordação de sua cunhada tenta idade, 3 

Maria da Luz e marido, O seu funeral realizasse hoje, 
— Sentido adeus de tua tra Maria Luisa dia 29, pelas 18 horas, da sua 

Simões da Silva. casa da Marinha Baixa para o 
aii ro add Dá toa tin e madri: cemitério paroquial de Cacia, a 

—Sincera recordação de teus primos cargo da Agência Fonseca, de 
Maris da Luz Lourenço e marido. Sarrszolsa. 

—Sincera saudade de João Gonçalves A todos os doridos enviamos 
Ribeiro e esposa. 

—Sentida homenagem do pessoal da Sentidos pêsames. 
Auto-Vouga, Ld.2, 

— Oferece seu afilhado Victor Manuel 
e seus pais. 

—Sincera recordação de Victor Ma- 
nuel Henriques de Oliveira e esposa. 

—Sentidas lágrimas de amizade de 
seu amigo Manuel Henriques de Oliveira 
esposa e filho. 

|! —Cem profunda saudade de teus tios 
João Gonçalves Vieira e esposa. 

| —Ultimo adeus de seus primos José 
Rodrigues Lourenço, esposa e filho. 

—Uitimos beijos dos amiguinhos Ma- 

paroquial. 

  
o cemilério de Esgueira, com gran: 
de acompanhamento e a encorpo- 

comendaram o corpo. 
Foram-lhe oferecidos 11 boun- 

  

4 toda a família enlutada, espe- 
cinlmente ao desolado viúvo, en- 
viamos às nossas sentidas conde. 
lências 

Do Ultramar. — De Moçam- 
bique, onde esteve em missão de 
soberania, regressou o militar sr, 
António Miraada Ramos, filho do 

Conduziu a chave da urna o sr. António Augusto da Costa Ra- 

nho e mãe. 

oferecido um almoço, a que as! viúvo e tratou do funeral a Agên- mos e de sua esposa sr.* Albertina 
alsticam multas psssosa, cia Capela, de Esgueira, que trans- Miranda Ramos, da Póvoa. 

  

AAA ( 

  

De Sarrazola . 

Anos. —No dia 9 do eorrente, 
fez 12 anos o menino António: 
Simões de Moura, filho do er. 
Manuel Bimõss Teixeira e de eua 
eeposa er" D, Vitória Dias de: 
Azevedo, industriais de padaria: 
em Rio Tinto, : 

-—Em 11, completou 15 primas: 
veras a menina Deolinda Rosa, 
Bimõsa de Lima, flha do er. 
António Maris de Lima, empre: 
gado na Fábrioa de Celulose, e 
de nua erpora er.* D. Maria Vitó= 
ria Nunes Simões e neta do ar. 
Francisco Alves Simões e de «ua 
esposa sr.” D, Deolinda Nunes: 
Pereira, deste lugar, 
Em 19, fez 92 anos o er. 

Basílio de Almeida Vielra, 1.º 
cabo de Engenharia, em missão 
de soberania em Angola, easado 
com a sr,* Maria Ealena Lopes 
da Bilva, fiho e mora do constru» 
tor elvil ar. Carlos Cândido Vieira 
e de sua esposa sr.* D. Palmira 
de Almeida Ministro, comercian= 
tes neste lugar. 

— Em 14, foz 83 anos a sr. D. 
Irem» Marques Branco da Bllva, 
esposas do er. José Gabriel Perei- 
ra, filha e genro da er.* D, Laura 
Marques Guilherme da Bilva, viú- 
va do esudoso Jrão Rodrigues da 
Bilva, residentes em Lisboa. 

—'Também em 14, completou 
36 aniversários a menina Maria 
amélia de Almsida Quintaneiro, 
filha do sr. Antóvio Maria Quin- 
taneiro e de sua esposa sr." Amé- 
Ha da Silva Almeida, lavradores. 

—khinda em 14, completou 6 
primaveras a menina Angela Ma- 

é ria Ventura Psnão, filha do ar. 
De Esgueira Avgelo Panão, empregado na 

Fábrica de Celulose, e de sus 
Largo dos Aidos. —Este Largo| esposa ar* D. Rosa Pardinha 

que tem uma paragem obriga:| Ventuia, deste lugar. 
tória dos autocarros dos trana:| —Em 20, fez 58 anos o or, 

FAMEL 

GUEDA 

  

-mecânico na «Ford», em Aveiro; que faleceu na sua casa do Cabeço 

missa de corpo presente na Igreja 

portou o etaúde em auto-fúnebre, - 

portes coleotivos, nesemitava nes:| António Rodrigues Nata, proprles 
e» mesma paragem dum abrigo|tário. deste lugar, 
que resgusrdase os passageiros 

pda Intempério, 
Com vista nos Serviços Munni- 

olpalizados de Aveiro, 
— A Associação de Basquete: 

bol de Avelro acaba de louvar os 
jogadores juniores e juvenis do 
Clubs esguelrenss, pela sua útil 
colaboração que deram as neiso: 
ções reglonals nas respectivas 
categorias. 

Convém lembrar que a equipe 
de juvenis foi campeã nacional, 

Internamentos, — Numa ensa 
de saúde de Coimbra, onde foi 
submetido a uma operação, está 
loternado o sr. Autónio Carvalho 
de Morais, 
-Em Aveiro, na casa de Baú: 

de, está também internado o ar. 
Manuel Branco, sogro do primel- 
ro. Aos doentes desejamos pronto 
restabelecimento. 

  

  

De Angeja 
Festival popular, — Na nossa 

Praça, realiza-se no domingo, dia 
80, o festival popular de S. Pe- 
dro, que terá irício às 21,80 ho- 
ras e será ebrilhantado pelo con: 
junto «Imporial>, de Vagos. 

Que nloguém falte a este fos- 
tivei populer! 
Anos. — No dia 17 do corrente, 

foz 21 anos o ar. Josquim Ferrel- 
ra Roubsco, filho do er, Joaquim 
da Bilva Roubaco s de ama esposa 
sr.* Rosu Nunes Ferreira, da rua 
da Pereira. 

—E om 20, fez 22 anos o ar. 
Manuel Nunes Nogueira, empre: 
gado de padaria em Alverca do 
Ribatejo. 

As nose felicitações. — C. 
  

  

De Vilarinho 
Anos. —No dia 8 do corrente, 

fez 4 anos o menino Manuel Agos- 

sua irmã Maria da Salvação 
reira Lopes dos Santos, 
17 aniversários no dia 97; e aus! 
avó sr." Joana Rosa 

  

| 
  

  

—Em 21, completou 11 primas 
voras a menina Maria Beatriz 
Maia Peteira, filha do er. Moisés 

t Marques Pereira e de sua esposa 
sr.* D. Júlia da Silva Maia, indus- 
trialo de padaria na Mealhada, 
—Em 23, fez 24 anos o sr. 

Fernando Bartolomeu de Azevos 
do Valente, filho do er, João Maria 
Valente, que também fez 48 anos 
no dia 34, e de sua esposa ar.* 
Vitória dos Bantos Azevedo. 

— Em 30 de Junho, faz 62 anos 
a sr,.* Esciila Rodrigues da Cunha, 
esposa do er, Sebastião Rodrigues 
da Silva, lavradores, deste lugar. 
— E em é de Julho, faz 24 anos 

o er, Armando de Azevedo Vas 
lente, empregado oa Fábrica de 
Celulose, filho do sr, Manuel An- 
tónio Valente e de sua esposa ar. 
Maria Rodiiguea de Azevedo, 

Os nossos parabéns. —C, 
  

  

NOTICIAS LOCAIS 
TS Us Vo To US SL vo Vl TO do a us 

Comnnhão das crianças 

No domingo, dia 30, realiza-se 
na igreja paroquial de Cacla a 
festividade do Senhor, em que 
está Integrada a comunhão solene 
das orianças da nossa freguesia, 

O programa é o seguinte: 
A'a 9 horas, concentração das 

crianças va capela de S,Bartolos 
meu, em Searrezola; em seguida 
desfile para a Ígreja paroquial, 
onde será celebrada misma e & 
comunhão solene; às 17,80 mlisea 
cantada e sermão; em seguida 
procissão eucarística em volta do 
Cabeço; e finalmente oferta das 
fiores e consagração a Nossa 
Benhora. 
SEDIA SEDES EIS CR gt 

  

ca de Celulose, e de sun esposa 
sr.* Merla da Conesição Ferreira 
Teles doa Santos, deste lugar, 
—Em 9, passou o seu 40.º ani- 

versário a er.* D. Irene Martins 
tinho Ferreira Lopes dos Bantos; de Matos, erposa do nosso corres 

Fer- pondente sr, Basílio de Almeida, 
completou eomerciantes dente lugar, 

—E em 927, fez 16 anos José 
Rodrigues Carlos Nogueira da Costa, Blho 

Barbosa, viúva de Agostinho Lo-|do sr, Manuel Dias da Conta e 
pea, fez 70 anos no dia 26, filhos! de sqa esposa er.* Lucinda Dias 
e mãe do sr. José Maria Lopes! Nogueira. 
dos Bantos, empregado na Fábrl.' Os nossos parabéns, —C,
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E Br a El Fa 
E Sapataria Balseiro j 

Rua do Oruelhizo, 28-8.º 

Telel, ITMO — LISBOA = e E Rainha Salta 

Abel da Silva Balseiro | did 
Conceição Lopes ——  Ruo de República — CACIA OS ANIOS 

de Oliveira No antigo edifício dos Correios) BEBEM!... 

pad Noto Grande sortido de novos modelos j 

ENFERMEIRA 

( Atendo à toda a be) Tem todo e tipo de perdi dorme senhora e criança o) Deonsinas Pao 

Esmenipário à No seu próprio interesse visite esta casa E 

R.&nis de Combos, 192-1.Dº. 
Vila Nova de Gaia 

Telsi. GSI — LISBOA 

  

  

  

  

  

  

pico (de Lãs para tricot 
| | | | = Depósiho ( q sus Malhas «Aéio» 

Preços especiais ç ais 

ARMÉNIO mui Avenida Dr. Lourenço 
res e Pairamies Peixinho, 06 

Ena Agostinho Pinhsiro, 31 — AVEIRO = Yelel. 22228 — 

Telef, 28575 PEC —— AVEIRO     

  

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Gabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex," a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

a 

  

  

  

| FRADIQUE DE ALMEIDA 

  

OFICINA DE CARPINTARIA E 
FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS MARCENARIA MECANICA 

ds AMENA DM So DI ALUQUER FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA ae 
q PRAÇAS EM: DUBAI E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS Manuel Marques Abreu Rua 

br rm e E as a E ELECTRO-DOMÉSTICOS Tolet. 98178 = LOURE — S. Jodo de Loure 

FROSSOS — Telef. 98185 pH, ci aa Com as melhores facilidades de pogamento Tedos os tribalhos de carpintaria em qualquer 

Chamadas 8 qualquer bora AVEIRO — Telef, 23413 bibi qualidade de medelra, para a construção civil 

ELE GCTRO-RADIO ORÇAMENTOS ORATIS 

EHEHERFETOL DE 

    
Para as doenças do polo JIJ. PF. RIBA ES 

7 Largo do Espírito Santo 

CAGIA   
  

    

  
      a 

assi 

Uma gola do MERPETOL e o seu desejo de so- Agência do V Iagens 

nasem, À comichão desaparece como por enean- TETE 

teet le é reireseada e all- a 

sos Ea ru IMOMiamánio por put Tolot. 228400 Costa & Irmão, 

  

  

  

ms Bicicletas 
j SE é LINDOS MODELOS 

É i Fo F para homem; senhora 

e 

e 4 ota e criança 

La Ss “+ Armando Graspo & B.* 

  

) Armazonistas - imporiadoras. 

da o, erapções a O aa Manor Cn FraPráReS, Pp JAN, 67 1, ATRTEO (a R. do Crucifixo, 116 a 194 

é 4 á a tôdas as farmásias Bilhetes marítimos para todas as Companhias LISBOA — Telet. 347097 

RR ã Bilhetes Je Avião para Estudentes, com desconto 

Eimonio Ribeiro & Carvalho da Fonseca, há: Ee vem a Aviãa fa prestigio) E 
gens In uais e colecilvas — Excursões 

Bus da Prata, 87 — LISBOA so Resecvas de quartos em Hoteis — Vistos consulares Empresa Industrial e Tintas, E 

essas sm Embarques rápidos para Africa Li 
  

Agônoia Funerária Capela 

  

Escritório e Fábrica R. da Cassalhoira, 33 — LISBOA 
  

  

    

  

  

Telslone 658088 
Agente mo Morte do País Osilherme M, Coslho 

  

& AMÉRICO DIAS CAPELA Sapata pia Gonfianca RUA Da VITORIA; 58 — PORTO 
nd Bsia fábrica produz as melhores e ns mais Baratas timias do 

Rua Vosso de Came — CACIA — Telet, 91127 impressão em cores € preto; mass2s para rolos « vernises 

Trasiada- ryando sortido de calçado nove para homem e senhora, tipo-litográficos 168 

dias mais ções para Eyecutam-se todos es consertos com perieição e rapidez. 

ueámstos dede Booção de camisaria e chapelaria 
Jus anairá do País Camisas, Chapeus e bolnas das melhores marcas, Ro boa TAÇAS DESPORTIVAS 

E: Móveis e louças q Hm | G IO JOIAS — OURO 
Anto-Fúnebro de Luno com Ingares Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmaito, PRATAS — RELÓGIOS       

      

  

  

de variedade, 
Visenio de Almeida ds Eça, 35 « 39 alumínio é barro, etc. em gran Telef. 22119 — -Ofltina — 

O acagom 8 Armazém Pravosss do Cabeço, JO a 16 Agente do indiscuiíívol B. P. GAZ Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

AVEIRO Tuma pumaete MIM  ESGUEIRA com o inimitável sistema «PRONTO» 

“4 E) io Gina E ENE =] Para Bicicletas e Motorizadas comprar... 

«- ANTÓNIO FRANCISCO NETO (o oromojorna —) | Mogorizadas SIS — Sachs de 5, 4 é 3 velocidades 
  “a us Ve Ce Te” Ta Ve Ve CO e” 

Aibdnas mocânicas de construção de bombas, rantes o aspl- 
dota pelotas Teto + Trodiment, som adopt TRESPASSA-SE 

da o aaa ido erra para seção d& Estabelecimento de vinhos e 

fiques Rea Re o e comidas em local de grande co- 

ncarrega-se da sos montagem om qualquer ponto de País mércio da região, por motivo de 
Baparações ::sm=;: Trabalhos garantidos outro negócio. 

Spriodo 60 «» Folef. 28830 — VERDEMILEO — AVEIRO Enforma-se nesta redacção, 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 
de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Vendas a pronto e a prestações 

Fixe bem: António de Jesus Almeida (o Estrago) 
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